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Resumo
Bauhinia L. é um gênero potencialmente benéfico à saúde devido às suas propriedades medicinais. Neste trabalho, 
realizou-se uma prospecção científica e tecnológica sobre Bauhinia utilizando-se as bases de dados WIPO, EPO 
e INPI para patentes, e Scopus, Scielo e Web of Science para artigos indexados. Os descritores utilizados foram: 
“Bauhinia”, “Bauhinia AND câncer”, “Bauhinia AND terapêutica” e “Bauhinia AND diabetes”. Dos 1.746 artigos 
registrados sobre Bauhinia, 148 foram relacionados a pesquisas com diabetes, 95 sobre câncer e 33 à terapêutica 
em geral (Scopus). O descritor Bauhinia apresentou o número considerável de patentes depositadas (WIPO: 694, 
EPO: 739). Identificou-se que a China possui a maior quantidade de patentes. As espécies B. forficata (n=118), B. 

bauhinioides (n=29) e B. ungulata (n=20) se destacaram na produção científica e tecnológica na área da fitoterapia. 
Devido à relevância como fonte de fitoterápicos e à diversidade de espécies, se faz necessário realizar mais pesquisas 
sobre o gênero Bauhinia no Brasil.
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Abstract
Bauhinia L. is a genus potentially beneficial to health due to its medicinal properties. In this work, a scientific and 
technological prospection of Bauhinia was carried out, WIPO, EPO and INPI databases were used for patents, and 
Scopus, Scielo and Web of Science for indexed articles. The descriptors used were: “Bauhinia”, “Bauhinia AND 
cancer”, “Bauhinia AND therapy” and “Bauhinia AND diabetes”. From 1.746 articles recorded on Bauhinia, 148 
were related to research on diabetes, 95 on cancer and 33 on therapy in general (Scopus). Bauhinia presented a 
considerable number of patents deposited (WIPO: 694, EPO: 739). It was identified that China has the largest number 
of patents. B. forficata (n=118), B. bauhinioides (n=29) and B. ungulata (n=20) species stood out in scientific and 
technological production in the field of herbal medicine. Due to its relevance as source of herbal medicines and 
species diversity, it is necessary to carry out more research on the genus Bauhinia in Brazil.
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1 Introdução

Bauhinia L., pertencente à família Fabaceae Lindl., é um gênero com ocorrência tropical 
e possui aproximadamente de 300 a 350 espécies morfologicamente variáveis (SINOU et al., 
2009). Para o Brasil, estão registradas 61 espécies, das quais, 26 ocorrem no Nordeste e 14 
no Piauí (FLORA DO BRASIL 2020, 2020). Em várias regiões do mundo, incluindo a África, a 
Ásia, a América Central e a América do Sul, seus representantes são conhecidos popularmente 
como pata-de-vaca, unha-de-vaca, devido ao formato de suas folhas (MENEZES et al., 2007). 
Essa espécie possui histórico de utilização pela medicina popular, já que suas folhas, caules e 
raízes são administrados na forma de chá e outras preparações para o tratamento de várias 
enfermidades (SILVA; CECHINEL FILHO, 2002). De forma mais detalhada, extratos das folhas 
e da casca (caule) são usados   como medicamentos contra várias patologias e sintomas, como 
diabetes, inflamações, infecções e dores (NEGI; SHARMA; SINGH, 2012).

Os estudos fitoquímicos que visam à identificação de compostos com possíveis atividades 
farmacológicas em Bauhinia têm reportado a presença de lactonas, flavonoides, terpenoides, 
esteroides, triterpenos, taninos, quinonas e proantocianidinas (KERNTOPF; NASCIMENTO; 
FONTELES, 2013), alcaloides, glicosídeos cardiotônicos, cumarinas, taninos e saponinas  
(OLIVEIRA; LIMA, 2017) e lectinas (PANDEY; AGRAWAL, 2009), com destaque para as espé-
cies Bauhinia candicans Benth., B. forficata Link, B. manca Standl., B. purpurea L., B. splendens 
Kunth, B. uruguayensis Benth. e B. variegata (GURJAR et al., 2018), que apresentam grande 
variedade de esteroides, terpenoides e flavonoides (SILVA; CECHINEL FILHO, 2002). A pre-
sença desses metabólitos secundários tem participação em atividades biológicas, como hipogli-
cemiante, antimicrobiana, analgésica, anti-inflamatória, antimalárica, antipirética, antitumoral, 
antiulcerogênica, antioxidante e larvicida (MENEZES et al., 2007; CECHINEL FILHO, 2009; 
GÓIS et al., 2017).

Considerando a importância ecológica desse gênero e o número de estudos fitoquímicos 
citados anteriormente, seus representantes despontam como promissora fonte de substância 
com potencial tanto para o tratamento do câncer (SILVA; NUNES, 2014; FUTSUKAICHI et al., 
2015; IKEMOTO et al., 2016; LUBKOWSKI et al., 2017) como para o tratamento do diabetes 
(SANTOS; RIEDER, 2013; MARMITT; REMPEL, 2016; GURJAR et al., 2018). O câncer é uma 
das principais anomalias que ameaçam a vida em todo o mundo (BARBOSA; SOUZA; BERNAL, 
2015) e estima-se que as neoplasia malignas representarão a maior causa de morbimortalidade 
nas próximas décadas em todas as regiões do mundo, ultrapassando doenças cardiovasculares 
(BRAY et al., 2012; FERLAY et al., 2013; BARBOSA; SOUZA; BERNAL, 2015). Com o aumento 
da incidência de câncer e os efeitos negativos dos tratamentos convencionais, tem crescido a 
busca por novas terapias para o seu tratamento, entre os estudos, pode-se citar os trabalhos 
envolvendo extrato etanólico de hastes de Bauhinia strychnifolia Stem., com considerável ati-
vidade anticancerígena (YUENYONGSAWAD et al., 2013) e potencial terapêutico de Bauhinia 

variegata L. contra o câncer de mama (PURANI; ROBIN; DAVE, 2018), a maior causa de mortes 
entre as mulheres (INCA, 2018).

Outra doença com alta incidência na população brasileira e mundial é o diabetes, considera-
da metabólica e a mais comum, afeta 9,9% da população mundial com a projeção de aumento 
para 15% nos próximos 30 anos (BARRETO et al., 2018). De etiologia múltipla, essa doença 
é resultado de falhas na secreção de insulina e/ou em sua atividade que, por sua vez, provoca 
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a hiperglicemia crônica e os distúrbios de metabolismo de proteínas, carboidratos e lipídeos 
(ASSOCIAÇÃO AMERICANA DE DIABETES, 2018). Além das altas taxas de mortalidade no 
Brasil e no mundo, o diabetes tem ônus extremamente negativo para seu portador, pois causa 
perdas na qualidade de vida e gera altos custos para os sistemas de saúde (HOGAN; DALL; 
NIKOLOV, 2003). 

Estudos que apontam o conhecimento sobre as atividades farmacológicas de compostos de 
origem natural e sintética representam instrumentos de grande importância, já que se constituem 
como meios de disponibilização de informações (ALVARENGA; FREITAS; MEDEIROS, 2015). 
Ressalta-se que os estudos de prospecção tecnológica constituem uma ferramenta básica para 
orientar os esforços empreendidos para o desenvolvimento de novas tecnologias (AMPARO; 
RIBEIRO; GUARIEIRO, 2012). 

Diante do exposto, a realização de estudos com esse viés torna-se importante, pois possui 
grande relevância para o mapeamento e a interpretação de informações tecnológicas e cien-
tíficas, além de tais pesquisas subsidiarem os demais estudos, pesquisas com esses descritores 
em bases permitem a delimitação e a explanação a respeito da evolução e das correlações do 
conhecimento. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi realizar uma prospecção científica e 
tecnológica sobre Bauhinia L., com o intuito de verificar o número de publicações e de patentes 
e os países com depósitos de pedidos de patentes em bases de inovação e tecnologia, nacionais 
e internacionais.

2 Metodologia

Os pedidos de depósito de patentes e artigos indexados foram analisados até abril de 2020. 
Foram selecionados os documentos registrados que apresentassem no título e/ou resumo os 
seguintes descritores: “Bauhinia”, “Bauhinia AND câncer” (anticancer), “Bauhinia AND terapêu-

tica” (therapy) e “Bauhinia AND diabetes” (antidiabetic). Os termos em inglês foram utilizados 
nas bases internacionais, enquanto em bases nacionais a busca foi realizada com os termos em 
português. Não foi realizada busca pelos termos populares como “pata de vaca” por apresentar 
número pouco expressivo de documentos.

Para a prospecção científica foram analisados os dados das bases científicas Scopus, Scielo 
e Web of Science. A última base foi utilizada por apresentar grande quantidade de trabalhos 
científicos e por ser aquela que dá origem ao fator de impacto dos periódicos (JCR – Journal 
Citation Report). Para a prospecção tecnológica foram analisados os pedidos de patentes re-
gistradas no Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) do Brasil, no European Patent 
Office (EPO) e na World Intellectual Property Organization (WIPO).

Os dados foram tabulados de forma individual em planilhas do software Microsoft Excel 
2019, de acordo com as categorias de análises, país, área de interesse e espécies para a pros-
pecção científica. Já para a prospecção tecnológica, os dados foram distribuídos em patentes 
depositadas por países, por ano e por Classificação Internacional de Patentes (CIP). Os dados 
foram organizados em tabelas e em gráficos com o intuito de apontar a caracterização, a dis-
tribuição e o avanço das publicações e dos pedidos de patentes documentados até o presente 
momento.
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3 Resultados e Discussão

Na base de dados Scopus foi registrado o total de 1.746 artigos indexados com o descritor 
Bauhinia, distribuídos no período de 1921 a 2020, dos quais, 148 estão relacionados a pesqui-
sas com diabetes (Bauhinia AND diabetes/antidiabetic), 95 sobre câncer (Bauhinia AND câncer/

anticancer) e 33 se referem à terapêutica em geral (Bauhinia AND therapy). Na Web of Science, 
1.125 artigos foram registrados para o termo “Bauhinia” e menor número para “câncer” (n=66), 
“diabetes” (n=88) e “therapy” (n=15). A Scielo apresentou uma pequena quantidade de traba-
lhos para todos os termos em comparação a outras bases analisadas nesse estudo (Tabela 1).

A partir das bases de patentes consultadas, WIPO e EPO apresentaram o maior número de 
depósitos de patentes, quando utilizado o descritor Bauhinia, com 694 e 739 documentos, res-
pectivamente (Tabela 1). Para as tecnologias produzidas voltadas para o câncer (Bauhinia AND 

cancer) e diabetes (Bauhinia AND diabetes), na EPO, foram registrados 20 e 10, respectivamente; 
e, na WIPO, 17 e 15 documentos, respectivamente. O total de 17 pedidos de patentes no INPI 
incluíam o descritor Bauhinia no título e/ou resumo, e a área específica com maior número foi 
“diabetes”, com seis registros.

Tabela 1 – Número de publicações em bases de dados e em patentes depositadas envolvendo os dife-
rentes termos relacionados à Bauhinia entre os anos e 1921 a 2020

Palavra-chave ScoPuS Scielo Web of Science inPi ePo WiPo ToTal

Bauhinia 1.746 219 1.125 17 739 694 4.540

Bauhinia AND câncer 95 2 66 1 20 17 201

Bauhinia AND 
terapêutica (therapy)

33 2 15 2 9 6 67

Bauhinia AND diabetes 148 20 88 6 10 15 287

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)

Observa-se que são expressivos os números de publicacões na Scopus e na Web of Science 
em comparação às patentes, mas observa-se evolução nos pedidos de depósitos de patentes, com 
crescimento na exploração de espécies desse gênero na área tecnológica, levando, dessa forma, 
a conversão do conhecimento científico a novas tecnológias como reserva de mercado. Diante 
dos dados, é evidente que a publicação científica atua como reflexo de pesquisas desenvolvidas 
em laboratórios nacionais, o que pode ser considerado hoje como um dos impulsionadores da 
produção de patentes no país (VIDEIRA, 2010; DIAS; ALMEIDA, 2013). 

Na Web of Science, a partir dos dados das publicações com o descritor Bauhinia no período 
de 1945 a 2020, nota-se que seis espécies de Bauhinia se destacam na busca, B. forficata, B. 

bauhinioides (Mart.) J. F. Macbr, B. ungulata L., B. cheilantha (Bong.) Steud., B. brevipes Vogel 
e B. pentandra (Bong.) D. Dietr. Bauhinia forficata encontra-se em destaque com relação ao nú-
mero de publicações, e os estudos com a espécie tiveram início na década de 1990 voltados a 
área médica, principalmente, visando o tratamento do diabetes (RUSSO et al., 1990; RIVERA 
et al., 1994; WEBER et al., 2014). Dados da literatura já mostram a validade do uso clínico de 
B. forficata no tratamento do diabetes tipo 2 (CECÍLIO et al., 2008) e atividade hipoglicêmica 
(PEPATO et al., 2002). Nos estudos de Lino et al. (2004) e Menezes et al. (2007), por exemplo, 
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foram observadas concentrações elevadas do flavonoide kaempteritirina, um metabólito dire-
tamente ligado a atividade hipoglicemiante em B. forficata.

Figura 1 – Número de publicações das espécies do gênero Bauhinia na base de dados da Web of 
Science referente aos anos de 1945 a 2020

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)

Para B. bauhinioides, as pesquisas foram impulsionadas pelos estudos sobre inibidores pro-
teicos que são aplicados na elucidação de mecanismos biológicos, como coagulação sanguínea, 
fibrinólise e outros processos fisiológicos (OLIVA et al., 2000). Das sementes de B. bauhinioides 

foram isolados, purificados e identificados inibidores de calicicreina pancreática (BbTIII), ini-
bidores de calicreina (BbKI) e um importante inibidor da atividade da cruzipaina (BBCI), uma 
protease essencial para a sobrevivência de Trypanossoma cruzi, causador da Doença de Chagas 
(LÓPEZ; SANTOS, 2015). Já para B. ungulata, os primeiros estudos reportados abordaram a 
ecologia reprodutiva da espécie (WEBB; BAWA, 1985) e interações ecológicas (HEITHAUS; 
STASHKO; ANDERSON, 1982). No entanto, com a descoberta do papel importante dos 
inibidores de proteínas das espécies do gênero, as pesquisas com B. ungulata também foram 
direcionadas para a área médica (OLIVA; SAMPAIO, 2009), e outras classes de compostos com 
atividade biológica foram identificados, tais como flavonoides, alcaloides (MAIA NETO et al., 
2008) e óleos essenciais (GRAMOSA et al., 2009).

O Brasil foi o país que mais desenvolveu pesquisas com diferentes espécies de Bauhinia, 
contabilizando um total de 366 registros (Figura 2). As espécies do gênero mais pesquisadas 
no país foram B. forficata (n=118), B. bauhinioides (n=29), B. ungulata (n=20) e B. brevipes 
(n=20). Outros países também apresentaram pesquisas com o gênero, incluindo Índia (n=256), 
China (n=94), Estados Unidos (n=81), Japão (n=48), Alemanha (n=39), Paquistão (n=29), 
Egito (n=24) e Inglaterra (n=23). Os resultados obtidos nesse estudo evidenciam o interesse 
pelas espécies desse genêro, sendo mais significativas as pesquisas no Brasil do que em outros 
países. Contudo, o campo ainda é aberto no que se refere à área tecnológica, pois o número 
de patentes é pequeno. 
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Figura 2 – Número de publicações das espécies do gênero Bauhinia no contexto mundial pesquisado 
na base de dados da Web of Science referente aos anos de 1945 a 2020
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Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)

Ao verificar as principais áreas nas quais foram publicados os artigos na Web of Science  
(Tabela 2) com Bauhinia, constata-se que a área Botânica surge em primeiro lugar com 23,02% 
das publicações, seguida da área de Farmacologia e de Farmácia com 19,28%. Química 
(14,58%), Biologia Molecular e Bioquímica (10,93%) e Agricultura (9,51%) também surgem 
como áreas de pesquisas sobre o gênero. 

Tabela 2 – Número de publicações na Web of Science por área de interesse envolvendo o termo 
Bauhinia referente aos anos de 1945 a 2020

Área de inTereSSe regiSTroS %

Botânica 259 23,02

Farmacologia e Farmácia 217 19,28

Química 164 14,58

Biologia Molecular e Bioquímica 123 10,93

Agricultura 107 9,51

Ecologia das Ciências Ambientais 83 7,38

Medicina Complementar Integrativa 64 5,69

Ciência Florestal 57 5,06

Tecnologia da Ciência Alimentar 53 4,71

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)

O valor expressivo dos estudos na área de Botânica pode se dar pelo fato de existir pes-
quisas voltadas para a ditribuição de espécies, taxonomia e ecologia do gênero. Já para as 
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áreas de Farmacologia, Farmácia e Química, observa-se um número expressivo de estudos 
relacionados ao tratamento de diabetes, já que muitas espécies vegetais apontaram como pos-
síveis atenuantes de sintomas ou utilização direta no tratamento dessa desordem (BORGES: 
BAUTISTA; GUILERA, 2008). 

Com relação aos pedidos de patentes, foram registrados 739 na base EPO com o descritor 
Bauhinia. Os depósitos iniciaram no ano de 1991, com maior número sendo registrado de 2013 
a 2017, que corresponde a 94,32% do número total de patentes registradas (Figura 3).

Figura 3 – Evolução anual de depósitos de patentes na base EPO envolvendo o termo Bauhinia

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)

Entre os países depositários na WIPO, verifica-se que a China é o maior detentor de pa-
tentes (n=567), seguida dos Estados Unidos (n=22) (Figura 4). Zucoloto (2013) pontua que a 
China é uma das nações mais ricas em recursos biológicos do mundo. Cerca de 31 mil espécies 
de plantas são nativas do país, representando aproximadamente um oitavo do total mundial, 
incluindo centenas de espécies exclusivas. Os recursos genéticos são únicos e oferecem grande 
potencial para o estudo de doenças genéticas, como o câncer, isso explicaria o fato de a China 
liderar os indicadores mundiais de patentes e de propriedade intelectual.

Figura 4 – Distribuição de patentes depositadas por país na base europeia envolvendo o termo Bauhi-
nia referente aos anos de 1972 a 2020

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)
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No contexto mundial, para o Brasil, foram registradas 16 patentes, configurando-se poucos 
registros quando comparados aos países desenvolvidos, embora o país abrigue a maior biodiver-
sidade do planeta, inúmeras espécies vegetais com potencial medicinal (MMA, 2018) e mais de 
25% de todos os medicamentos de origem vegetal (GASPAR, 2009). Nesse contexto, estima-se 
que tenha sido estudado apenas 1% das espécies, o que caracteriza que as pesquisas científicas 
não estão sendo convertidas em novas tecnologias (COSTA; PINTO; BERTOLUCCI, 2007). 

Esse distanciamento em relação aos países com maiores números de patentes pode re-
presentar aspecto desfavorável para a economia do país (GODINHO, 2009). Por tudo isso, 
o Brasil precisa avançar em pesquisas e no incentivo por tecnologias para que os resultados 
possam trazer impactos positivos e até mesmo retorno tecnológico, contribuindo, sobretudo, 
com a economia e a saúde. Conforme aponta o Ministério do Meio Ambiente, esse paradoxo 
traz à tona uma ideia premente: é fundamental que o Brasil intensifique as pesquisas em busca 
de um melhor aproveitamento da biodiversidade brasileira, pois a biodiversidade ocupa lugar 
importantíssimo na economia nacional (MMA, 2018). 

Apesar de as plantas terem um histórico marcante de utilização pelo homem, tanto na me-
dicina tradicional quanto na indústria farmacológica, a promoção desse acervo em tecnologias 
benéficas para toda sociedade ainda é um campo em desenvolvimento no Brasil, ficando sua 
utilização restrita ao conhecimento tradicional transmitido exclusivamente por meio da medicina 
popular (GASPAR, 2009).

No que diz respeito à evolução anual de depósitos de patentes na base WIPO envolvendo 
Bauhinia (Figura 5), os depósitos iniciaram no ano de 1993, atingindo o ápice nos anos de 2015 
e 2017, com 118 e 105 publicações de patentes, respectivamente, contrastando com o baixo 
número de 1996 e 1998, com apenas dois depósitos. Nos últimos 10 anos foram registrados 603 
pedidos de patentes, correspondendo a 81,59% do número total de documentos encontrados.

Figura 5 – Evolução anual de depósitos de patente na base WIPO envolvendo o termo Bauhinia refe-
rente aos anos de 1993 a 2020

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)

Analisando os documentos por CIP (Figura 6), observou-se que a Seção A (necessidades 
humanas) é a que mais apresenta patentes registradas. Entre os 818 documentos encontrados, 
361 foram alocados na Subclasse A61K, que trata de preparações para finalidades médicas, 
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odontológicas ou higiênicas. A Subclasse A61P, que está direcionada às atividades terapêuticas 
de compostos químicos ou de preparações medicinais, também apresenta considerável número 
de patentes, com 339 registros. Outra área de aplicabilidade de Bauhinia é a indústria alimen-
tícia, representada pela Classe A23L (n=38), referente a alimentos ou bebidas não alcóolicas; 
seu preparo ou tratamento, modificação das quantidades nutricionais; tratamento físico, conser-
vação de alimentos ou produtos alimentícios em geral. Além da grande aplicabilidade na área 
médica e alimentícia, refletida no número de documentos incluídos na Subclasses A61K, A61P 
e A23L, há um direcionamento para o uso específico de cosméticos ou preparações similares 
para higiene pessoal (A61Q), composição de revestimento, como tintas, vernizes ou lacas, 
removedores de tintas e correção de fluidos (C09D), relacionadas à horticultura, ao cultivo de 
vegetais, flores, arroz, frutas, vinhas, lúpulos ou algas, silviculturas (A01G) e conservação de 
organismos, desinfetantes, perticidas ou herbicidas (A01N).

Figura 6 – Distribuição por CIP dos depósitos encontrados na base WIPO envolvendo o termo Bauhi-
nia referente aos anos de 1972 a 2020

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)

A partir das diversas classificações nas quais foram incluídas as tecnologicas promovidas 
com o uso do gênero Bauhinia, é possível verificar a grande aplicação de suas espécies em di-
versas áreas, que vai da indústria alimentícia, farmacêutica, até o uso na agricultuta em geral. 
E, com o grande número de depósitos na última década, é possível dizer que são desenvolvidas 
pesquisas cada vez mais rebuscadas à medida que é divulgado o conhecimento científico por 
meio dos artigos científos e pelo desenvolvimento de pesquisas nas mais diversas áreas.

Dessa forma, é possível destacar que é expressiva a produção científica sobre o gênero 
Bauhinia, sendo que as invenções protegidas nos bancos nacionais e internacionais refletem a 
exploração das espécies desse gênero no âmbito terapêutico em geral, como nos estudos reali-
zados por Dash et al. (2014), que avaliaram a eficácia do pó da casca do tronco de B. variegata 
e consideraram sua utilização como uma terapia adjuvante eficaz à ceftriaxona intravenosa 
na mastite crônica por Staphylococcus aureus em cabra. Ikemoto et al. (2016) registraram que 
Bauhinia purpurea agglutinin (BPA) se ligava a amostras de câncer de próstata humano, mas 
não a amostras normais de próstata, e identificaram que o BPA – PEG – LPDOX suprimiu 
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significativamente o crescimento das células cancerígenas DU145. Jian et al. (2015), por sua 
vez, observou efeitos cardioprotetores da flavona Bauhinia championii no miocardio de ratos 
submetidos a isquemia e reperfusão. Outro estudo conduzido por Ahmed, Moodley e Eloff 
(2019) verificaram que o extrato foliar de Bauhinia galpinii N.E.Br. tem atividade antimicrobiana 
razoável, e a atividade contra fungos e bactérias variou de 3,9 a 125 μg/ml.

4 Considerações Finais

O estudo de prospecção indicou um crescente interesse científico e tecnológico pelas es-
pécies do gênero Bauhinia, destacado pelo relevante número de artigos científicos e patentes 
publicados nos últimos anos. A pesquisa nas bases científicas permitiu concluir que os artigos 
científicos concentraram-se na área botânica e farmacológica, para patentes, as áreas que mais se 
destacaram foram aquelas relacionadas à farmacológia e à área alimentar em geral. As espécies 
B. forficata, B. bauhinioides e B. ungulata foram as mais estudadas do grupo, em grande parte, 
impulsionadas pelas descobertas de aplicações na área médica a partir do início da década de 
1990. O Brasil é o país com o maior número de pesquisas desenvolvidas que produziram artigos 
científicos indexados na base Web of Science. Em contrapartida, a maior parte das patentes re-
lacionadas à Bauhinia foi depositadas fora dos bancos de dados nacional, tendo a China como 
maior destaque, representando 81%, sobressaindo-se quanto à produção de patentes devido 
ao grande investimento do país em desenvolvimento tecnológico. O ano com maiores depósitos 
de patentes foi o de 2017, sendo, de acordo com a Classificação Internacional de Patentes, a 
Classe A61K como a mais expressiva. 

Mesmo com o grande acervo de espécies do grupo, é imprescindível, principalmente no 
Brasil, que haja incentivo à pesquisa e à inovação nessa área. Convertendo, assim, o conhe-
cimento de base em geração de novas tecnologias. Destaca-se a importância em continuar 
incentivando as pesquisas que contribuam para a geração de conhecimento e de tecnologias, 
tendo em vista o expressivo histórico de resultados em estudos para o tratamento do diabetes 
e do câncer.
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